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    Ouça um bom conselho


    Que eu lhe dou de graça


    Inútil dormir que a dor não passa


    Espere sentado


    Ou você se cansa


    Está provado, quem espera nunca


    alcança


    Venha, meu amigo


    Deixe esse regaço


    Brinque com meu fogo


    Venha se queimar


    Faça como eu digo


    Faça como eu faço


    Haja duas vezes antes de pensar


    Corro atrás do tempo


    Vim de não sei onde


    Devagar é que não se vai longe


    Eu semeio o vento


    Na minha cidade


    Vou pra rua e bebo a tempestade


    (Chico Buarque, Bom Conselho)

  


  
    CAPÍTULO V


    DEVANEIOS E EM “CANTOS PEDAGÓGICOS”


    5.1 ACREDITO NA RAPAZIADA


    Rapaziada, construir seu futuro requer uma atenção da escola e de sua comunidade. Para que esses jovens sejam competitivos e valorizados como profissional e ser humano, a escola não pode ter dúvida de suas intervenções e de suas relações com seus educandos. Portanto, ao estruturar currículos, temos que encaixar as demandas de convivência, experiência, saberes, de lutas de realidades que o trabalho e a vida proporcionam ou esperam de seus seres.


    Para construir o dia seguinte, temos que viver o anterior intensamente, com erros e acertos, prontos para receber informações e conhecimentos que serão absorvidos ou servirão de alertas para sua caminhada.


    Fica o desafio da escola para seguir sua missão de construir cidadãos, seja ele um indivíduo de sucesso, seja um de consciência elevada no sentimento de solidariedade, acolhimento e compreensão das diferenças humanas. Não podemos fugir da realidade que a sociedade apresenta, repleta de contradição, injustiças e desigualdade. Com isso, cada docente engajado nessa busca precisa cumprir seu papel em uma educação revolucionária e emancipadora.


    “Eu acredito é na rapaziada14.” Quando ao sonorizar a frase, certamente Gonzaguinha me induziu a seguir em frente e segurar o rojão de forma a ter fé na fé da moçada que possamos construir saberes que vão nos dar a força para não fugir das dificuldades e, se possível, enfrentar o leão com toda a gana que a juventude transborda quando suas ações são baseadas em conhecimentos e atitudes humanas que não oprimem e não sufocam os sonhos de quem não corre da raia. Usando esses trechos: Estou sempre no bloco dessa mocidade, pois ao ser professor estou disposto a construir a manhã desejada.


    Essa vai ser a busca dos que, independentemente da cor ou da opção sexual, vão aumentar o coro e vamos cantar forte, batucando a alegria de superar os limites de qualquer forma de opressão.


    A batalha é infinita, saiba disso. Os sufocos, os conflitos do jogo duro com os que não nos querem emancipados e empoderados fazem de tudo para dificultar essa emancipação coletiva da rapaziada. Se a educação é uma das ferramentas que nos permite a alegria de se orgulhar de que temos condições de mostrar nossa força de transformar as mazelas em construções coletivas de oportunidade.


    Concluo o raciocínio fazendo uma batucada, que em muitos casos aprendemos no nosso cotidiano, nas nossas comunidades que queremos ver emancipadas e com todas as condições de oferecer qualidade de vida aos que ali habitam, e valorizam sua juventude, despertando em todos a fraternidade e a camaradagem dos que batucam nos botecos da vida.


    5.2 ADENTRANDO AO MAR


    As vertentes do meu coração respiram amor, às vezes correspondido, às vezes nem percebido. Mas a vertente de provocação é a vertente da política, política que transformo nos pleitos e nas labutas da minha atividade docente. Queria sair cantando pelos sete mares que navego, como se fosse para romper o que Bosco traduz no sentimento de ressurreição que busca. “Meu coração tropical está coberto de neve, mas ferve em seu cofre gelado e a voz vibra e a mão escreve mar15”.


    Ao escrever mar, como se tivéssemos opções de saídas estratégicas para revolucionar os métodos e as práticas que podem resgatar cada necessidade dos educandos e transformar essa aprendizagem em algo que os emancipasse para a vida social e profissional que ele vai desempenhar quando sair da escola. O que não podemos permitir é que escola e vida sejam separadas, não faz sentido permitir que vivamos em mundos diferentes e usemos um para poder viver o outro e vice-versa.


    As minhas hipóteses sobre a afirmação de que a vida, a realidade, é uma coisa e a escola é outra, é para combater e não permitir que os mal-intencionados das escolas sem partido manipulem as manifestações de contraponto que o ambiente pode impor aos que querem que a manipulação e o domínio social dos que usam o liberalismo e as ilusões do capitalismo sobre as classes emergentes e os que são vulneráveis às necessidades de sobrevivência que o capital explorador nos impõe.


    O que penso sobre isso é que não podemos ser instrumento de manipulação dos regimes que estão imperando em nosso país, quero contrapor e colocar a escola como campo de construção de uma sociedade mais consciente e influenciadora das decisões que são importantes para todos. Assim, “Meu coração tropical partirá esse gelo e irá” assim ajudar a derrubar as geleiras que impedem a ascensão dos vulneráveis a um lugar de uma vida saudável dentro da estrutura social que, neste e em momentos passados, sufocou a nossa emersão.


    De todos os sentimentos que expressamos para que sejamos compreendidos sem um cotejo sangrento e nos educandos de todos os conhecimentos científicos e técnicos disponíveis com uma dose de formação humana baseada na solidariedade e na fraternidade com os que nos cercam.


    A solidez de nossa postura nos dará condições de absorvermos todos os impactos de um embate com setores que nos querem afastados e bem-comportados, enquanto manipulam orçamentos, cortam verbas e não valorizam as conquistas científicas, mas as usam para mostrar superioridade e no controle de massas que precisam para mantê-los no poder. Então, ao sobrepor essas condições impostas, e ao romper a geleira, teremos um mar aberto para navegar em águas agitadas, porém a nossa robustez de conhecimento permitirá a construção de uma sociedade mais igualitária e democrática.


    A educação tem várias vertentes, mas a vertente do meu pensamento é de que devo praticar na essência do embate contra as formas de dominação que nos querem impor. Se essa é a missão, não a cumpri ainda, talvez esteja no começo ou ainda não iniciei, mas as coloco de forma sútil e estratégica para começar provocando a estrutura estabelecida, sem assustar os atores, para que eles se sintam importantes e valorizados em cada conhecimento que compartilham e adquirem no ambiente escolar e sintam motivados para trazer as suas vivências e experiências para que possamos transformá-los em algo interdisciplinar que os enquadre dentro de algum conteúdo que estão no currículo escolar e nas propostas e projetos pedagógicos dos cursos e da escola.


    5.3 AMBIENTES SUBMISSOS


    Perguntei ao professor: “Como formar o cidadão crítico em um ambiente de submissão?”


    Lógico que a pergunta foi uma provocação para dar uma polêmica no debate que se arrastava em filosofia defendida pelos construtores de diálogos que são poucos ressonantes na sociedade, ou seja, o distanciamento da intenção em relação à propagação dessas preocupações que precisam ser discutidas, e não são, pois a linguagem pedagógica da filosofia e da sociologia se reduz à intelectualidade, aos que são os leitores e estudiosos dos filósofos que até hoje ainda dão sentido ao comportamento humano e suas relações e nuances com a sociedade, com o trabalho e propriamente com a família.


    Então vamos desistir? Não! A escola se diz que não é um ambiente de submissão, ela que se comporte como tal. Pare de atuar como geradora de humanoides que serão teleguiados ou controlados pelo mercado, ou então entregue um do seu capital humano, que são os docentes, à subordinação à vontade do capital.


    Acredito que muitos desses professores não teriam dificuldade de oficializar suas atitudes e suas abordagens a favor do senhor benevolente que dominam as nossas mentes e nossas necessidades, que são os donos dos processos produtivos. Mas que difícil produzir pessoas com um pouco de ambição, ambição de se valorizar, de produzir com a consciência de que o seu trabalho lhe trará valorização, de ser mais que um objeto manipulável, e sim ter seu reconhecimento pelo que beneficia a sociedade com a força de seu trabalho.


    Não resta dúvida de que se perguntarmos e nos posicionarmos sobre o que fazer com os nossos ambientes de submissão já é um avanço para conflitar com os que querem manter esse ambiente como submisso, pois só acreditam que a benevolência dos que têm são suficientes para que a humanidade sobreviva e, de uma forma, crie a raça dos que dominam, dos que servem para ajudá-los a manter os subservientes sob controle.


    Esse não é o papel da educação, a educação que entre na luta e mostre o gingado, mas muito cuidado, não vale se frustrar, pois sabemos que o mundo não se conserta nas nossas intenções, precisamos de ações continuadas para aplicar a teoria da melhoria constante e assim sufocar qualquer alienação que nos acompanha e nos tira da luta quando estamos à mercê do esgotamento mental ou da frustração da perda de uma batalha.


    Não chore ainda não, que tenho a impressão de que a evolução, a emancipação vem aí, e vira de uma forma tão intensa que às vezes penso que o próprio tempo retroagirá para se recuperar do que foi o sofrimento dos que têm a dor. “Então essa dor que é tão velha que pode morrer”.


    A felicidade aqui será construída com tal estrutura, dimensionada com o mínimo de tolerância, e não passará, pois se ela for de samba, suor e conhecimento, há de ficar.


    Nessa construção os sinos irão tocar e todos saberão da nova era, da alegria, que terá samba de sobra e todos vão sambar, terá saberes de sobra e todos vão se beneficiar. Os que trabalham, os que rezam, os que estudam, todos vão sentir o sol chegar e assim vou chorar, olé, olé, olá16.


    5.4 A MASSA, O SUOR E O TRABALHO SÃO SAGRADOS.


    Tudo que move é sagrado17. Ao se mover o homem implementa mudanças na forma de construir e ver o mundo e com isso, sua ação pode acrescentar valores imprescindíveis à condição humana e suas relações com o entorno, ou seja, natureza, outras vidas e sua própria existência.


    E remove as montanhas com todo cuidado, meu amor. A relação que se prega entre as pessoas, o amor que dedicamos aos próximos, à companheira ou companheiro, aos filhos e outros que convivem conosco pode ser um fator de crescimento e superação que precisamos para mover “as montanhas”, que são os nossos obstáculos, ou dificuldades que aparecem em nossa formação humana.


    Enquanto a chama arder, todo dia te ver passar. Enquanto tivermos vida, tivermos capacidade para compartilhar a convivência pacífica e construtiva de uma sociedade mais solidária. A chama que arde é a nossa luz, que precisa sempre ser abastecida de conhecimentos e atitudes que intervêm em qualquer forma de injustiça e indiferença que queira nos sufocar e nos deixar alienados.


    Tudo viver a teu lado. Então vivamos essa “fantasia” que nos energiza e nos envolve em forma de acolhimento, e assim construímos uma sociedade em que todos, minorias e maiorias, sejam respeitadas e não citadas como maioria ou minoria, mas como seres humanos, e assim seguir educando as novas gerações, trocando saberes e experiências para diminuir e conviver com as diferenças.


    Com o arco da promessa no azul pintado pra durar. Vejo o arco da transposição. Em que todos se confraternizam numa seara, em que o cultivo e o amor, a justiça, a tolerância, sem fakes, sem armas e com muita generosidade entre os que convivem no ambiente, construído com o trabalho coletivo e compartilhado, com a certeza de que o futuro será mais propício desde os abastados, que têm muito para dividir, e os vulneráveis, que têm muito para compartilhar em como superar dificuldades.


    A abelha fazendo o mel, vale o tempo que não voou. Ao construir conhecimento, o cidadão se converge a uma convivência com o mundo, objetos, livros e pessoas, então cada parte desse saber se interage, se transforma em algo compartilhável, agregando um trabalho que tem que ser considerado para essa construção. O saber, o conhecimento, exigem concentração, dedicação e, às vezes, tempo de estudo e pesquisa que precisamos realizar com paciência. Com isso, a analogia com a abelha é oportuna, no sentido de que sua dedicação para fazer o mel, ela não voa para colher das plantas o néctar que será usado para fabricar o mel, porém as etapas da colheita e da produção estão planejadas e organizadas pelas abelhas e pela colmeia. Portanto, ao aprender algo, saia do seu ambiente e procure complementos ou outros projetos que possam “valorizar” o que você produz, tanto no trabalho quanto na educação.


    Uma estrela caiu do céu, o pedido que se pensou. O pedido de um mundo melhor, onde as pessoas são importantes e são consideradas, vivendo em harmonia, compartilhando conhecimento e mediando qualquer conflito que possa causar exclusão. Se a educação é o caminho e nós somos os guias desses, somos os agentes da transformação.


    O destino que se cumpriu, de sentir seu calor e ser todo. O destino de ter uma formação humana que possa se dedicar ao respeito e consideração por todos e pelas dificuldades que as pessoas e as comunidades apresentam. O calor que sentimos quando estamos diante de uma conquista, de uma superação, para que possamos nos tornar envolvidos em uma construção de uma sociedade mais fraterna e justa. Porém, não sejamos ingênuos de que não enfrentaremos obstáculos e diferenças, por isso estejamos prontos para o embate e construir caminhos e soluções que envolvam os mais vulneráveis em uma vida mais digna. Que o todo humano e solidário prevaleça.


    Todo dia é de viver para ser o que for e ser tudo, que a vida prevaleça de maneira respeitosa e plena, ou seja, cheia de aventura, de obstáculos, de superação, de encontros e que em cada encontro se viva e agregue conhecimentos para ser compartilhados com todas e com toda as formas de vida.


    Se todo amor é sagrado e o fruto do trabalho é mais que sagrado, meu amor. O amor pelas pessoas, o amor pelo seu amor são fontes que nos mobilizam e nos energizam para seguir em frente ou até mudar a rota. Como a vida não é um manual que vem de fábrica, os nossos caminhos, o nosso trabalho, as nossas conquistas sejam valorizadas para nos encaminhar para um futuro em que nada nos fará desistir, pois quando se ama e é amado fica mais fácil de superar obstáculos e indiferenças. A escola não ensina a amar como disciplina, mas cada aprendizagem que for compartilhada com amor, isto agregará valores que serão vividos com os próximos, tanto no social quanto no trabalho.


    A massa que faz o pão, a massa. Os insumos que fazem os produtos, as práticas que fazem as operações e as habilidades que fazem os serviços serão sagrados e subsidiados de conhecimentos para que cada aprendizagem na escola permita que o pão, o arroz e o feijão sejam o natural para dar sustento aos desafios e transformações que precisamos realizar no nosso ambiente.


    Vale a luz do teu suor. E como vale o suor dos que labutam, dos que revolucionam e criam alternativas de ascensão dos menos favorecidos e dos vulneráveis são rigorosamente reconhecidos como guerreiros, aqueles que colocam o alimento na mesa da família e partilham o que sabem, o que produzem, estes merecem o caminho da luz que o direciona para a glória dos humanos altruístas e muitos nem serão famosos. Digamos que serão reconhecidos pela força divina que nos orienta.


    Lembra que o sono é sagrado. Lembre-se que seu conhecimento é sagrado, e quando repousar, que seja o sono dos justos, dos porretas, dos que quebram barreiras de preconceitos e de outras maldades. Mas não durma no pouco que conhece, multiplique o que sabe e adicione novos saberes para continuar contribuindo com as mudanças que a nossa sociedade precisa.


    E alimenta de horizontes o tempo acordado de viver. Ao acordar na manhã seguinte não conte até vinte (Lembrando a Gal) siga a saga de construir novos conhecimentos e se paute em contribuir para uma escola mais transformadora e com opções de aprendizagem que subvertam as ordens do ensino limitado às salas de aula e aos laboratórios. Esses ambientes escolares precisam de novos horizontes, ou seja, transformarem-se em palcos de construção e de criação de novas opções que resultam em um educando mais liberto e transformador.


    No inverno te protegerei. Sempre te protegerei se estiver preparado, calçado de conhecimento, conflitando com os acomodados e combatendo os fascistas e racistas que se protegem nos poderes alcançados pela ilusão dos votos que receberam para atender interesses dos abastados de maldade humana. No verão sair para pescar, no outono te conhecer, primavera poder gostar. Em cada estação estarei atento para buscar valer as intenções humanas de uma relação sustentável com a natureza e com os amores que a vida em cada fase lhe proporcionou, se assim não me derreter, dançarei na chuva e andarei junto trocando e sendo tudo...


    “No estio me derreter pra na chuva dançar e andar junto o destino que se cumpriu.


    De sentir teu calor e ser todo”.


    5.5 SONHAR SEMPRE


    “Quem sonhou, só vale se já sonhou demais18”, este autor tem o sonho por excesso, a busca mental constante de dias melhores, calcados na justiça, na democracia, na solidariedade e no acolhimento de quem pratica a educação como proposta de vida e a tem como alicerce para alçar emancipações, evoluções dos que precisam da educação para superar as suas limitações e, em alguns casos, sair da submissão do quadro de sobrevivência e da vulnerabilidade que foram submetidos pela história dos que detêm o poder econômico e político.


    Vertente de muitas gerações que precisam colaborar com essa superação, não apenas o sonho de juventude e de universitários que se posicionam na rebeldia da idade, mas levar isto como uma das metas de vida, pois a vida tem um significado maior quando estamos em constante alerta contra qualquer forma de opressão que se configura nesta sociedade que ainda nos cobra pela abolição da escravatura e pela suposta libertação que nos concedeu para servi-los de outra maneira, colocando na marginalidade, nas palafitas, nas favelas e nos quilombos para experimentar uma liberdade que apenas “aliviam” suas rezas nas missas ou nos cultos de domingo.


    As canções em nossas memórias vão ficar, as canções me fazem caminhar com uma perspectiva de que a luta, a peleja não tem fim, os métodos de controle do homem pelo homem foi se tornando moderno e a tecnologia que são apresentadas ampliam essa desigualdade. Como pode se trabalhar um mês para se alimentar e apenas isso? Não é razoável ter uma gama de famintos procurando por restaurantes populares, ou nas filas das sopas noturnas que as boas almas oferecem nas periferias das cidades. Acho razoável a merenda das escolas que amenizam a fome das crianças e jovens que não possuem a alimentação adequada no seu ambiente escolar.


    Profundas raízes vão crescer, a luz das pessoas me faz crescer, sonhar, lutar e buscar apoios para contribuir na ascensão das pessoas vulneráveis e debilitadas pela sociedade egoísta a qual pertencemos. As raízes crescem à luz do conhecimento e do acesso à informação e, nos tempos modernos, o domínio da tecnologia, são pontos essenciais para diminuir a defasagem dos mais pobres, pretos, que são submetidos nesta ciranda que a meritocracia nos impõe e máscara as diferenças e os acessos a uma educação de qualidade, que precisa de uma estrutura muito maior, tanto no campo da tecnologia quanto no campo da alimentação.


    Eu sinto que vamos juntos, sempre penso assim a cada manifestação, a cada turma que se forma, porém a realidade é outra. Por isso, a escola tem que ser mais incisiva na inclusão e na interação deste indivíduo com as necessidades de sua comunidade e de criar oportunidades para que sua manifestação se torne algo que o eleve a uma categoria de cidadão desenvolvido e emancipado para conviver em harmonia com o ambiente e com as suas necessidades de uma vida digna.


    Assim, “Nem o tempo amigo, nem a força bruta pode um sonho apagar”. E então o sonho vai se firmando como algo realizável, passe, discuta, reflita e atue junto com a comunidade escolar, do trabalho e do ambiente social para que o mundo em torno da escola sofra uma transformação e que os educandos se beneficiem de um ambiente mais justo, democrático, solidário e acolhedor.


    5.6 QUEREMOS MAIS DO QUE APENAS SOBREVIVER


    Certo dia, ao chegar na sala de aula, deparei-me com situações diferenciadas daquilo que eu transmitia ou compartilhava nas aulas. Antes de chegar à sala, eu tinha imaginado que seria mais um dia cansativo, com alunos cansados, exaustos de suas rotinas, uns dos trabalhos manuais, outros de trabalhos digitais e outros ainda de trabalhos mentais (raros por sinal).


    À medida que me aproximava do ambiente, eu me energizava para lidar com uma massa carente, alguns sem perspectivas, outros sem sonhos, outros apenas para reafirmar sua posição de um bom subalterno. Isso me remeteu à seguinte música:


    Por esse pão pra comer, por esse chão pra dormir


    A certidão pra nascer e a concessão pra sorrir


    Por me deixar respirar, por me deixar existir


    Deus lhe pague19 - Chico Buarque


    Mas por que essa música, tão “simples”, dá a impressão da sobrevivência a que somos submetidos? Apenas atuamos para sobreviver às imposições da injustiça e das faltas de oportunidades para crescermos e evoluirmos em uma sociedade na qual temos que obedecer para sermos “respeitados” por quem detém o capital, ou o poder político que trabalha para os abastecidos, ou seja, os mais ricos.


    Eu nem cheguei à sala de aula e já estava com um monte de confusões mentais que me excitavam, como se eu fosse para uma assembleia preparando a massa para uma greve ou uma invasão a algum palácio para destituir o déspota que reinava para a classe dominante. O “déspota” já havia abandonado o palácio e pediu para que seus súditos o destruíssem para que as novas gerações não tivessem paz por tê-lo deposto através do voto. (Aqui, o autor explica que corrigiu um erro no texto original, que dizia “depois de oito de janeiro de dois mil e vinte e dois”.)


    Enfim, cheguei à sala de aula. Ao deparar-me com os olhares carentes, me enganei do olhar. Eles me disseram: “Professor, preparamos um compartilhamento diferente. Nossas equipes organizaram uma apresentação de uma pesquisa de campo, onde prevaleceu a experiência dos atores, relacionando assuntos sociais com a nossa preparação técnica, bem como, alguns assuntos dos trabalhos que nossos membros desenvolvem em suas empresas. Para começar, vamos gravar as apresentações e distribuir um formulário para análise, sugestões e críticas para o que está sendo discutido. O senhor professor também pode participar.”


    Puff, acordei.


    Bom, antes de acordar, vamos à apresentação. O primeiro grupo trouxe um dispositivo, um equipamento desenvolvido para diluir ou realizar sucção nas caixas de esgotos das casas do bairro. Estes dejetos armazenados seriam coletados pelo órgão municipal responsável e, com uma proposta de uma fábrica de fertilizantes que utilizam dejetos orgânicos para a fabricação, poderiam ser transformados em matéria-prima para a produção de fertilizantes.


    O segundo grupo trouxe um levantamento dos acidentes que acontecem em um departamento de acabamentos de pequenas peças automotivas. Na apresentação, além de expor o tipo de material, o perigo da exposição, a contaminação que podem trazer ao meio ambiente, o trabalho requer uma atenção especial para evitar ferimentos das partes cortantes nos corpos dos trabalhadores. O grupo, além de levantar tal problema, apresentou uma solução técnica de proteção aos trabalhadores, bem como a orientação dos outros itens.


    O 3º grupo desenvolveu, com caixas de leite longa vida, um sistema de captação de energia solar para as casas das pessoas da comunidade. Este sistema poderia ser utilizado para aquecimento do chuveiro e da torneira da pia, estendendo a possibilidade de gerar energia elétrica para diminuir custos das famílias carentes.


    Estou dando ênfase aos trabalhos dos alunos, pois estou esgotado de tanta mediocridade no trato e no convencimento que a proposta de aprendizagens nos envolve. Culpados? Sim, todos um pouco, ou muito culpados. Imagine uma mudança de atitudes, onde os professores tivessem mais engajamento nos entraves ou nas labutas sociais e promovessem em suas aulas uma discussão onde as aprendizagens se inteirassem com o cotidiano e com a realidade dos seus alunos.


    Como fazer isso?


    “Basta ter coragem de se libertar, viver, amar20”. Lógica que a frase é uma provocação. Você pode usar a fórmula do Sorvete (So = v.t), enfim, deduzindo, só você tem. Você quem? Todos da sala de aula, alunos e professores, combinados com a busca e troca de saberes, desenvolvem a aprendizagem necessária para contemplar as oportunidades que precisam para que o espaço que percorrem tenha uma velocidade equilibrada que atenderá ao devido tempo que precisamos para nos revolucionar e criar ambientes, espaços de descobertas e de iniciativas que derrubem as meritocracias e nos coloquem acima de qualquer empreendedorismo e nos dê a devida competência humana de superar obstáculos e construindo uma sociedade mais “revolucionária” que permitam uma ascensão mais equitativa dos seus componentes.


    Observações:


    A frase “So = v.t” é uma fórmula matemática que representa a distância (So) percorrida por um objeto em um determinado tempo (t), a uma velocidade constante (v). No contexto do texto, a frase pode ser interpretada como uma metáfora para a aprendizagem, que deve ser construída a partir da busca e troca de saberes, combinados com a prática.


    A frase “iniciativas que derrubem as meritocracias” pode ser interpretada como uma crítica à ideia de que o sucesso é determinado apenas pelo mérito individual. O autor defende que, para uma sociedade mais justa, é preciso que todos tenham as mesmas oportunidades de formação de acesso a escolas de qualidade


    5.7 FALANDO DE CAMINHOS


    “Saia do meu caminho, eu prefiro andar sozinho21” (Belchior). Quando ouço tal expressão, penso que é apenas uma manifestação de coragem individualista, talvez de alguém evoluído que, no decorrer da luta, do processo de formação, se expressa contra qualquer sistema opressor ou impositor de poder econômico. A manifestação de contraposição às injustiças, às maldades explícitas de uma elite vigarista que nos leva ao tempo da senzala digital.


    Mas, o que quero dizer e o que vou dizer, critico o sistema que nos impõe encantos e, ao sentir-nos encantados, nos tornamos presas fáceis para a ganância dos falsos profetas ou messias. Isso é interessante: as elites que mantêm o povo separado, ou seja, o povo de Deus submerso aos quereres do pastor. Então, os vulneráveis, submissos às migalhas de sobrevivência a que são submetidos.


    Portanto, ao caminhar sozinho do “Belchior”, dá um basta a esta opressão e injustiça e me absorve para expandir o pensamento de transformação necessária. Se não praticamos a luta, a evolução humana em sua totalidade, ela é pensada e discutida indiretamente pelos ideólogos de plantão que pouco colaboram.


    Preciso pensar!


    Quero a educação em alerta para perguntar a essa massa manipulada que ainda precisa de heróis para libertá-la dos opressores eleitos por descuido da mídia elitizada que atende seus patrocinadores ou ainda dos resquícios do tempo da escravidão que tentam disfarçar com críticas oportunistas e pouco aproveitáveis. Não devemos fugir da responsabilidade com o pequeno público que temos no dia a dia na sala de aula.


    Não nos submetemos às ondas autoritárias, que encantam e envolvem aqueles que acreditam que serão felizes com este tipo de comportamento. Aí entra a escola e o professor para colocar todos no mesmo quadro e dizer: não se iludam, vocês precisam submergir desse pensamento de que são melhores que os vulneráveis, os pobres, os pretos que vivem nas marginais das grandes avenidas e das oportunidades.


    Precisamos evoluir para uma sociedade mais solidária e compreensiva com os que são marginalizados e excluídos de uma educação libertadora que evolua esse cidadão a uma qualidade de vida e de intervenção mais qualificada nas questões relevantes da dignidade humana.


    5.8 FAVOR ENCAIXAR A DIVERSIDADE


    Quando eu me posicionar sobre as questões raciais, da diversidade em geral, quero que seja compreendido que este compartilhamento é uma maneira de expressar sentimentos, amor e outras necessidades que se fazem presentes no convívio escolar. Penso então que quero construir um ambiente onde pessoas se integrem e se entreguem a uma causa de transformação tão necessária.


    Os tempos de modernidade exigem algo mais sólido nas relações e nas construções de saberes de convivência e até de solidariedade que precisamos desenvolver junto a todos aqueles que se posicionam contra as formas de opressão, sejam as tradicionais, as ocultas, as reversas, e as estruturais que são comuns entre opressores e oprimidos. Volto a refletir que estou extasiado com tantos desencontros e falsas situações criadas para escamotear as intenções dos que ainda soterram as formas de emancipação dos que precisam construir seus saberes.


    Pontos do trabalho para discussão


    Quanto à estruturação de novas propostas sobre o desenvolvimento curricular, como estão sendo implementadas as propostas discutidas com o corpo docente? Existe algum exemplo que pode ser destacado, ou pode ficar generalizado no contexto da necessidade, ou seja, existem as intenções e as discussões, mas não a implementação?


    Quanto aos processos de construção dos projetos políticos pedagógicos, existem alguma metodologia ou procedimento utilizado pelo coordenador que é compartilhado junto com os professores para elaboração de projetos políticos pedagógicos, voltada para melhoria da prática docente e até mesmo da interação com os outros setores da comunidade, ou mesmo do entorno?


    No levantamento, preparação e até mesmo seleção desses coordenadores, existe preparação, treinamento para a integração com a ciência, tecnologia e cultura? Aqui ocorre a acomodação, onde o coordenador assume um cargo de “confiança”, pois ele presta uma prova (qual o interesse?) o que agrega para este professor se tornar um coordenador.


    A meu ver, uma outra questão relevante é como são discutidas as interdisciplinaridades referentes ao contexto histórico e prático, considerando que os alunos do ensino médio integrado não tiveram ou tiveram pouco contato com a prática. Como pode ser estruturado uma proposta que minimize as interações e estas construções de saberes?


    Outros pontos são os acessos destes alunos sem prática a uma aprendizagem com equipamentos, os professores, os auxiliares técnicos, os acompanhamentos à segurança e a visão de como (isto) a aprendizagem é aplicada no mercado, o acesso ao mercado e o retorno deste para compartilhamento de saberes.


    Com relação ao papel do coordenador e seu contato com os professores, o conselho de classe que ocorre nas escolas é o momento em que são discutidos as práticas, as melhorias, as dificuldades e os resultados dos compartilhamentos de saberes. Assim, podem ser aplicadas propostas para melhorar aprendizagens e práticas docentes.


    5.9 REFLEXÕES SUPERFICIAIS


    O que leva um homem a conviver com a diversidade cultural e social e compreendê-la de forma a valorizar as pessoas, seus conhecimentos e o meio pelo qual estão inseridos? De uma certa forma, todo esse respeito é para que ele também possa entender (não viver) outras culturas que podem agregar valores que lhe permitem menor submissão e mais valorização dos seus saberes. Com isto digo que a busca dessa interação, escola-cultura, e fazer com que determinados indivíduos sofram menos, vivam mais e passem seus conhecimentos e suas culturas para que possamos usufruir de partes delas que também melhoram nossas vidas.


    5.9.1 Uma reflexão sobre maldades


    O que leva o ser humano a humilhar outro ser humano? O deboche, a falta de dignidade não pode ser algo que pode ser relevado em rede nacional. As pessoas que opinam sobre outras em relação ao que foi melhor, não se pode aceitar que o melhor para elas é ironizar, ridicularizar outro ser humano. Pois, foi isto que aconteceu no jogo Santos x Vasco. O goleiro do Vasco falhou em um dos gols marcados pelo Santos, os telespectadores da Rede Globo o escolheram como melhor jogador, clara demonstração de deboche e humilhação, gerando um constrangimento entre todos da equipe de transmissão para entregar o prêmio.


    Não deveriam ter entregado o prêmio e terem feito autocrítica imediata sobre a forma de pesquisa desenvolvida, pois aquilo representava uma maldade, falta de generosidade ou solidariedade com quem tinha cometido uma falha e ele não merecia tal atitude da televisão. Enfim, tiveram que pedir desculpas em vários programas.


    Mas fica a mensagem, qual o motivo que o ser humano tem para humilhar o outro? Será que não temos ética, bom senso e respeito à dignidade humana? Precisamos respeitar para ser respeitado. Não humilhe quem já está sofrendo, isto vale para todas as esferas da sociedade.


    5.10 DESIGUALDADE SOBRE SER POBRE


    Ser pobre me reduz ao desespero da superação das contradições impostas pela propaganda burguesa, capitalista, que diz que devo servir sem sentir qualquer consternação pela falta de vida digna à qual sou submetido, pois estou servindo a um bem maior: a riqueza de uns poucos que “cuidam” das nossas necessidades, desenvolvendo o país de forma cruel, explorando a dignidade humana, algo que não seja notado pela sociedade intermediária que almeja ter alguém para explorar.


    Diante do que foi relatado, essa gente humilde que não tem com quem contar apenas conta com seu amor pela vida. É importante notar que, ao serem abordados, eles oferecem um copo d’água ou um café com simplicidade solidária que aprenderam com a labuta e a superação diária na busca de dias melhores.


    O subúrbio, as vilas e favelas são compostos por pessoas simples e corajosas, às vezes invadidas por marginais. No entanto, como essas pessoas já vivem à margem da sociedade, não devemos permitir que esses marginais, sejam eles políticos ou bandidos, dominem essa gente. Sua luta e simplicidade merecem respeito e valorização, não apenas para sobreviver. Portanto, se os governos, de forma dissimulada, desenvolvem políticas públicas para manter os pobres subalternos, protegendo assim a classe dominante, sorrateiramente tentam nos enganar e usam todos os artifícios e artimanhas do capitalismo e exemplos de meritocracia para mostrar que só se sai da pobreza por mérito.


    “Lógico que este trecho precisa ser mais bem explicado ou entendido”. Essas políticas públicas se desfazem numa fluidez que escorre pelos canais, esgotos e falta de saneamento dos córregos e riachos que cortam a periferia, levando a enchentes de sofreguidão.


    O que importa é atender ao mercado e aos engravatados da Avenida Paulista, Faria Lima e de outras ruas de grandes cidades do país que detêm o poder econômico e financeiro, enquanto os abastados e meritocratas se sentem seguros e protegidos. Portanto, que se explodam aqueles que lutam para sobreviver e imaginam que o amanhã será diferente.


    Faço parte de uma classe intermediária, para não dizer média baixa, que muitas vezes é usada para justificar a ideia de que temos oportunidades de crescimento, basta “querer”. Portanto, reafirmando que os pensamentos neoliberais sufocam as oportunidades de dias melhores para aqueles que vivem nas periferias, seja economicamente, socialmente ou emocionalmente.


    A luta de classe é eterna, pelo menos por enquanto. Sendo assim, busquemos conhecimento, busquemos e apliquemos educação e conhecimento àqueles que mais necessitam para ter uma vida digna e sustentável. Se a educação e o conhecimento chegarem com
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